
N° 2.574     (Ano C/Verde)     31° Domingo do Tempo Comum     30 de outubro de 2022

Mês Missionário - Tema: "A Igreja é missão" / Lema: "Sereis minhas testemunhas" (At 1,8)
Dia Nacional da Juventude

A SALVAÇÃO ENTROU NESTA CASA

- Preparar um ambiente que lembre as expressões juve-
nis na Comunidade: EJC, Juventude Missionária, Mi-
nistério Jovem, Pastoral da Juventude, Pastoral da Ju-
ventude Rural (símbolos, bandeiras e outros objetos) e
também valorizar as cores missionárias, no encerramen-
to do mês missionário.
- Cantar o refrão: "Deus vos salve, Deus..." nº 17 para
ambientação e acendimento das velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos à Casa do Pai, meus irmãos
e irmãs. Celebramos com alegria este dia em que a
vida venceu a morte e a misericórdia veio ao en-
contro de nossa miséria. Confiantes no Redentor,
cantemos.

02. CANTO
Celebremos co'alegria nosso encontro... n° 81

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, do Senhor
Jesus Cristo, nosso redentor, e do Espírito Santo,
nossa força, estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando a nossa caminhada de fé, busca-
mos no Senhor, o encontro de irmãos que transfor-
ma nossas atitudes egoístas em momentos de par-
tilha e vida. O Senhor possibilita vir ao seu encon-
tro e quer que façamos a refeição junto dele. Ele
não fica sobre o peso de nossos erros, mas nos dá
a oportunidade de fazermos diferente e recomeçar
a jornada da vida. Uma vez alcançados pelo amor
de Cristo, tornamo-nos testemunhas desse mesmo
amor misericordioso, que veio achar quem estava
perdido e a todos acolher no banquete de seu Rei-
no. O Senhor que nos ama, jamais nos abandona-
rá.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Para bem vivermos nossa fé no Deus que nos
redime, peçamos perdão pelas vezes que não acei-
tamos sua obra salvadora e ainda condenamos os
irmãos e irmãs. (instante em silêncio)
D. Senhor, que vindo ao mundo, ensinou-nos a ser-
mos misericordiosos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que sois o ungido de Deus, para teste-
munhar a vida plena a todos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que não quer a morte do pecador, mas
a sua conversão, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,



perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Neste dia Nacional da Juventude, rendemos
graças a Deus por tantos sinais de vida e esperan-
ça, cantando:
Glória a Deus nas alturas!... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus de poder e misericórdia, que
concedeis a vossos filhos e filhas a graça de
vos servir como devem, fazei que corramos li-
vremente ao encontro das vossas promessas.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos a Palavra de Deus que ilumina a mis-
são das várias expressões juvenis que evangelizam
por seus membros muitos jovens. Cantemos.
A Bíblia é dos livros editados... nº 259
- Enquanto se canta, jovens das várias expressões juve-
nis presentes na Comunidade se aproximam do
Lecionário com velas acesas que vem pelo corredor
conduzida por um(a) jovem. É bom que os jovens estejam
vestindo camisas que lembram sua expressão juvenil ou
cores da missão. Os próprios jovens poderão ler as leitu-
ras ou apenas segurem as velas até o final do Evangelho.

PRIMEIRA LEITURA: Sb 11,22–12,2

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: Bendirei eternamente vosso nome;
para sempre, ó Senhor, o louvarei!

SEGUNDA LEITURA: 2Ts 1,11–2,2

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Lc 19,1-10

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Nosso Deus é o verdadeiro Deus... nº 344

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O que somos nós diante da grandeza divina? Para

aqueles que creem, mistério. Aos que negam a exis-
tência de Deus, o absurdo. O livro da Sabedoria
nos compara a uma pequenina gota de orvalho que
cai sobre a terra e que em pouco tempo não mais
existirá. De fato, frente ao insondável mistério de
Deus, nada podemos ou somos. O ser humano tenta
realizar obras grandiosas, porém ele percebe que
seus gestos ainda são pequenos e insignificantes,
pois não alcançam a sabedoria divina mediante ao
viver.
- Deus é amigo da vida. Tudo o que ele fez foi e é
para o amor. No seu gesto criador, ele nos mos-
trou que necessitamos de cuidado, ou seja, preci-
samos amar, pois quem ama é amigo da vida. Deus
nos ergue quando caímos no erro. O pecador tem
a oportunidade de levantar e continuar o seu cami-
nhar, pois mesmo que o peso dos pecados seja
grande, a bondade do Senhor supera tudo. Ele tudo
pode e é compassivo para conosco.
- Se as obras do Senhor são grandiosas, imagine o
amor que ele tem para com seus filhos e filhas. Ele
nos sustenta, pois é paciência, misericórdia, com-
paixão e bondoso. O salmista proclama a sua gló-
ria e nos cativa a fazer o mesmo, pois eternamente
poderemos bendizer o seu poderio. Mesmo Deus
sendo tudo isso, ele se fez pequeno e veio morar
no meio de nós. Aquele que é tão onipotente, fez-
se frágil e cuidado por mãos humanas, numa família
cresceu e se tornou um grande homem,  a fim de
nos redimir.
- É preciso manter-se unido a Deus por meio da fé
ativa com a prática da justiça. Para além de desco-
brirmos qual o dia definitivo da manifestação do
Senhor, a comunidade cristã deve-se manter pie-
dosa e atenta às realidades ao seu redor, nos alerta
São Paulo na segunda leitura. Manter-se vigilantes,
sendo perseverantes, com o testemunho, ânimo e
coragem frente às dificuldades que aparecerão ao
longo do caminho. A fé cristã não é algo paralisado
no tempo, mas é dinâmica e se deixa conduzir pela
ação do Espírito Santo sempre.
- No Evangelho de Lucas, vemos a ação do Evan-
gelho produzir efeitos que para os homens pode
até parecer impossível: a conversão de um rico.
Zaqueu tem sua vida transformada no encontro com
o Mestre. Sua vida até então marcada por um esti-
lo totalmente fechado em si mesmo, volta-se para
o outro, para o diferente. Zaqueu entra no caminho
da salvação, dado que a própria misericórdia foi
ao seu encontro. Neste sentido, todos podem par-
ticipar deste encontro salvífico e assim terem a ale-
gria do pecador que para além de suas faltas, de-
para-se com o mistério da vida.



- A salvação entrou nesta casa e a ação divina acon-
teceu, pois o Filho do Homem veio salvar quem
estava perdido. No encontro com a misericórdia
somos confrontados com nossos erros, para en-
fim, mudarmos de vida e assim, prosseguirmos com
a caminhada de fé. Deus sempre faz e age no tem-
po oportuno. Cabe a cada um saber ouvir e com-
preender os mistérios do alto, para assim poder
bendizer com alegria as maravilhas que o Pai reali-
za na vida de seus filhos e filhas. Que tenhamos a
coragem de mudar, de sermos pessoas melhores e
abertas ao dom da vida.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Atentos à vontade de Deus, professemos a nossa
fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. A salvação chegou nesta casa. É preciso se abrir
ao amor divino para dele receber as graças dese-
jadas. Digamos a cada prece: Fazei de nós, ó
Deus, mensageiros do vosso amor!
L.1 Por nossa Igreja, que ouvindo os apelos de
Cristo, seja sempre lugar da misericórdia e da com-
paixão, principalmente para com os mais carentes
da graça de Deus, rezemos:
L.2 Pelos jovens, que celebrando seu dia, para que
sejam protagonistas na mensagem de fé, esperan-
ça e caridade para aqueles que perderam o sentido
da vida, rezemos:
L.1 Pelos que abandonaram a fé, para que nossa
oração e ação, suscite neles a possibilidade de um
encontro com a misericórdia e assim, voltem à casa
do Pai, rezemos:
L.2 Por todos os missionários e missionárias, que
nunca se cansem de levar a Boa Nova espalhando
o amor de Deus a todos os povos, rezemos:
L.1 Pelos falecidos, para que suas ações inspirem
em nós gestos de conversão de acordo com a men-
sagem de esperança deixada por Jesus, rezemos:
L.2 Pelos eleitos, para que busquem ver as neces-
sidades de nossos irmãos e irmãs e tornai todos
nós, povo brasileiro, solícitos para com todos os
que sofrem por causa da fome, das guerras, das
doenças e das variadas formas de injustiça, reze-
mos:
D. Ó Senhor de misericórdia, olhai nossa miséria e
escutai nossos clamores neste dia. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. REZEMOS PELA MISSÃO
- Apresentar as ações missionárias que foram realizadas

ao longo deste mês.
D. Neste mês dedicado às missões rezamos por
todos os batizados para que assumam com alegria
o testemunho e a vivência do Reino de Deus. Fa-
çamos juntos a oração do Mês Missionário: Deus
Pai, Filho e Espírito Santo, ajudai-nos a viver
este Ano Jubilar Missionário, a assumir e a
revigorar nossa vocação cristã de discípulos
missionários, sendo Igreja sinodal em estado
permanente de missão até os confins do mun-
do. Pela força do Espírito Santo e a exemplo
da bem-aventurada Pauline Jaricot, sejamos
vossas testemunhas, no anúncio, na oração, na
ajuda material e na doação da própria vida,
principalmente nos ambientes humanos, cultu-
rais, religiosos e geográficos, ainda alheios ao
Evangelho. Maria, Rainha das Missões, rogai
por nós! (Cantar um refrão missionário)

13.  APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. No altar do Senhor, coloquemos nossa espe-
rança de um mundo melhor. Ofertamos nosso
Dízimo e ofertas, cantando:
Ofertar nossa vida queremos ... n° 454

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
C. Nós vos agradecemos ó Pai da Vida. No tem-
po oportuno, enviastes vosso Filho para nos redimir.
Vossa ternura abraça toda criatura e todos podem
aproximar-se de vós. Sim, vós amais tudo que exis-
te, e não desprezais nada do que fizestes. A todos
tratais com bondade. Por isso, vos louvamos!
Refrão: Santo, santo, santo. Santo,  santo, san-
to. Todo-Poderoso, é o nosso Deus.
D. Nós vou louvamos por Jesus Filho amado. Sen-
do obediente à vossa vontade. Ele nos ensina a es-
cutar os anseios do Criador. Recriando nossa con-
dição pecadora no alto da cruz, dá a todos o fruto
da vida. A morte já não é mais vencedora. Jesus é
o Ressuscitado; quem nos garante a vida eterna!
Refrão: Santo, santo, santo. Santo,  santo, san-
to. Todo-Poderoso, é o nosso Deus.
C. Nós vos louvamos pelo Espírito Santo. Por seu
intermédio, renovais todas as coisas e nos fortaleceis
no combate contra o mal. Com ele a salvação
permeia todos e está em todos! Sua suave brisa
acalenta nossos corações atormentados e aflitos
pelos desafios do tempo presente e pelo mal que
nos cerca. O Espírito Santo purifica nosso coração
do mal para que possamos acolher com alegria a



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

salvação.
Refrão: Santo, santo, santo. Santo,  santo, san-
to. Todo-Poderoso, é o nosso Deus.
D. Ó Deus, que chegue até vós a nossa louvação.
Sempre possamos vos louvar e agradecer pelos
imensos benefícios que realizais na vida dos vossos
filhos e filhas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Vigilantes e atentos à vontade do Senhor, diga-
mos juntos: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
D. Num mundo marcado por tantas divisões e con-
flitos somente a verdadeira paz pode nos libertar
das amarras da guerra e da violência. Cristo é a
nossa paz. Saudemo-nos num gesto de paz.
Refrão: Deus nos abençoe, Deus nos dê a paz!
A paz que só o amor é que nos traz!

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Hoje a salvação entrou nesta casa", diz o
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Por esta paz... nº 614

18. ORAÇÃO
D. Ó Deus, frutifique em nós a vossa graça, a
fim de que, preparados por vossa Palavra e

Leituras para a Semana

2ª Fl 2,1-4 / Sl 130(131) / Lc 14,12-14
3ª Fl 2,5-11 / Sl 21(22) / Lc 14,15-24
4ª Finados (folheto próprio)
5ª Fl 3,3-8a / Sl 104(105) / Lc 15,1-10
6ª Fl 3,17–4,1 / Sl 121(122) / Lc 16,1-8
Sáb.: Fl 4,10-19 / Sl 111(112) / Lc 16,9-15

Sacramentos, possamos receber o que prome-
tem: a vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

19. AVISOS
- 02/11 - Dia dos Fiéis Defuntos. (Avisar o horário
da Celebração de maneira que proporcione a participa-
ção de todos e a visita ao cemitério).

20. DEVOÇÃO MARIANA
C. Neste dia Nacional da Juventude queremos pe-
dir a Nossa Senhora que cubra a todos os jovens
com seu manto e seja para eles e para todos nós
sinal de esperança. Maria que foi a "Arca da Nova
Aliança", ajude-nos a amar a Cristo, verdadeiro ho-
mem e verdadeiro Deus e assim, tenhamos sempre
no coração o desejo de amar aquele que nos amou
primeiro. Cantemos:
Cubra-me com seu manto de amor... nº 941
- Pode ser feito sobre os jovens o gesto de passar o "man-
to de Nossa Senhora", a exemplo das Santas Missões
Populares. Ao final, rezar a Ave Maria e dar uma salva
de palmas.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Na alegria do Deus que quer a nossa salvação,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Eu vejo que a juventude... nº 1.208


